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EXPEDIENTE 

Mais um ano se encerra, ao mesmo tempo em 
que se renova, na constante recriação da vida.

Em 2016 nosso jornal completou mais de 20 edi-
ções e mudou o visual. Além disso, procuramos dar 
maior dinamismo aos conteúdos, trazendo sempre 
novidades e assuntos atuais.

Nesta 23ª Edição não é diferente. Como não po-
deria deixar de ser, trazemos uma mensagem de na-
tal e a tradicional colaboração do associado José de 
Alencar, dessa vez falando de Ubuntu, impressionan-
te filosofia de origem africana.

Temos um notável artigo que traz a relação entre 
órgãos e emoções.

Não é só isso, claro! Vamos às novidades: A partici-
pação no 19º Congresso Nacional Unidas é destaque, 
juntamente com a premiação do Fisco Saúde por ter 
obtido, mais uma vez, IDSS (Índice de Desempenho 

em Saúde Suplementar) na melhor faixa de classifica-
ção. Leia a matéria e confira os detalhes.

O diretor executivo Izaías Ferraz Sobrinho partici-
pa, desta vez, apresentando um balanço do ano de 
2016 no Fisco Saúde, e expectativas para 2017. 

Além disso, mais uma matéria no quadro "En-
tendendo a Saúde Suplementar", com informações 
sobre o prazo máximo para disponibilização de aten-
dimentos. Como sempre, trazemos também a rela-
ção de recém-nascidos incluídos no Fisco Saúde, e 
os falecidos no trimestre a que a Edição se refere.

Não deixe de conferir nosso informativo Econô-
mico, com dados financeiros e contábeis atualizados 
até setembro de 2016.

Nossos sinceros votos de um Feliz Natal e um 
Ano-Novo repleto de realizações e júbilo!

19º CONGRESSO NACIONAL UNIDAS
Representantes do Fisco Saúde participaram do 19º Congres-
so Nacional Unidas, com o tema Cenário Político-Econômico 
e a Repercussão Sobre a Saúde Suplementar.

A UNIDAS - União Na-
cional das Instituições de 

Autogestão em Saúde é uma entidade associativa sem fins 
lucrativos que tem por missão promover o fortalecimento do 
segmento da autogestão em saúde suplementar, fomentando a 
excelência em gestão de saúde e a democratização do acesso a 
uma melhor qualidade de vida dos seus 5,5 milhões de bene-
ficiários - que correspondem a 11% do total de vidas do setor 
de planos de saúde -, contribuindo para o aperfeiçoamento do 
sistema de saúde do País. 

Atualmente, a entidade congrega cerca de 130 operadoras 
de autogestão. São consideradas autogestões as entidades que 
operam diretamente seus próprios planos de saúde, sem fins 
lucrativos, para atender a um grupo delimitado de pessoas 
que pode ser composto por uma categoria profissional ou fun-
cional, os funcionários de determinada entidade ou ainda os 
membros de uma associação, cooperativa ou similar.

O Congresso trouxe uma programação variada, tratando 
de temas diversos, tais como:

• Modelos Assistenciais e Modelos de Cuidado;
• Desafios das Autogestões Para os Próximos 5 anos;
• Temas Jurídicos; e
• Tecnologia e Qualificação em Saúde Suplementar.

Contou ainda com feira de fornecedores patrocinadores que 
expuseram diversos serviços e tecnologias relacionados à ope-
ração de planos de saúde. Os stands foram visitados pelos re-
presentantes do Fisco Saúde, enriquecendo o network do plano 
e dos participantes.

Representaram o Fisco Saúde: O Presidente do Conselho 
de Administração, Nevton Borba de Andrade; o Vice-Presi-
dente do Conselho de Administração, Pablo Cavalcanti de An-
drade Lima Brito e o Diretor Executivo Adjunto, José Ermival 
de Siqueira. Participaram também os seguintes integrantes da 
equipe: Ana Maria Pinheiro Marroquim (Coordenadora de 
Credenciamento), Lucia Flora Cotia Ferreira (Gerente Médi-
ca), Joelma Helena da Rocha (Gerente Administrativa) e Re-
nata Luna Dias (Enfermeira Auditora).

Durante o evento, o Fisco Saúde foi premiado mais uma 
vez com a condecoração que a Unidas concede às filiadas que 
alcançaram nota máxima no IDSS – Ìndice de Desempenho em 
Saúde Suplmentar – qualificação promovida pela ANS (Agên-
cia Nacional de Saúde).

O evento teve lugar no Sheraton Reserva do Paiva Hotel 
& Convention Center, no Cabo de Santo Agostinho, e ocorreu 
entre os dias 20 e 22 de outubro.
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FISCO SAÚDE MAIS UMA 
VEZ ENTRE OS MELHORES, 
NO IDSS 2016

O IDSS é um instrumento desenvol-
vido e divulgado pela ANS (Agência Na-
cional de Saúde), que anualmente avalia 
o desempenho das operadoras de planos 
de saúde por meio do índice, conhecido 
como a “nota” das operadoras.

O resultado do índice demonstra 
como o mercado dos planos de saúde (e 
o Fisco Saúde especificamente) estão se 
comportando nos itens avaliados. É um 
importante parâmetro para os beneficiá-
rios dos planos, para a ANS e para as 
avaliadas.

Para as Operadoras de Plano de 
Saúde, e principalmente para as Auto-
gestões, o índice é utilizado pela Admi-
nistração para auxiliar no acompanha-
mento e autoavaliação, assim como na 
elaboração de diretrizes e estratégias de 
ação.

Foi avaliada a atuação de 975 ope-
radoras, sendo 695 do segmento mé-
dico-hospitalar e 280 exclusivamente 
odontológicas, ao longo de 2015. Desse 
total, 25,9% ficaram com nota entre 0,80 
e 1,00 (nota máxima) e 54,9% ficaram 
com nota entre 0,60 e 0,79, num total de 
cinco faixas que vão de 0 a 1. 

Foi publicado em setembro 
o IDSS (Índice de Desempe-
nho em Saúde Suplementar) 
de 2016 (ano-base 2015), e 
mais uma vez o Fisco Saú-
de ficou entre os melhores. 

Faixas de notas de avaliação
0    0,2   0,4   0,6   0,8     1

Pior Melhor

Dessa vez o Fisco Saúde foi avaliado com IDSS 0,8658 em 
uma escala de 0 a 1, representando, mais uma vez, crescimento 
em relação ao índice do ano anterior (que foi de 0,8112 - O Fisco 
Saúde vem ascendendo no índice desde sua primeira avaliação, 
a do ano-base 2012). Veja a evolução no gráfico:

Para maiores informações sobre o IDSS, acesse http://www.ans.
gov.br/planos-de-saude-e-operadoras/informacoes-e-avalia-
coes-de-operadoras/qualificacao-ans.

Nevton Andrade e Pablo Cavalcanti, Presidente e Vice-Presidente 
do Conselho de Administração do Fisco Saúde.

As Entidades premiadas pela Unidas.
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INDICADORES 
SELECIONADOS 
Para definir o Índice de Desempenho 
de cada operadora, foram analisados 
29 indicadores distribuídos entre qua-
tro dimensões. São elas:

	 Qualidade em atenção à saúde
	

• Proporção de parto cesáreo;
• Taxa de internação por fratura de fêmur em idosos;
• Número de consultas médicas ambulatoriais selecionadas 
  por beneficiário com 60 anos ou mais;
• Programa de promoção da saúde e prevenção de riscos e 
  doenças;
• Programa de operadoras apoiadoras.

	 Garantia de acesso 

• Taxa de citopatologia cérvico-vaginal oncótica;
• Taxa de mamografia;
• Número de consultas médicas ambulatoriais por beneficiário;
• Taxa de internação hospitalar;
• Proporção de consulta médica em pronto-socorro;
• Índice de sessões de quimioterapia sistêmica por consulta 
  médica;
• Número de consultas odontológicas iniciais por beneficiário;
• Dispersão de procedimentos e serviços básicos de saúde;
• Dispersão da rede assistencial hospitalar;
• Dispersão de serviços de urgência e emergência 24 horas;
• Quantidade de beneficiários com pelo menos um hospital 
  acreditado.

	 Sustentabilidade no mercado 
	

• Proporção de beneficiários com desistência no primeiro ano;
• Taxa de fiscalização;
• Taxa de resolutividade de Notificação de Intermediação  
   Preliminar (NIP);
• Recursos próprios;
• Disponibilidade financeira.

	 Gestão de processos e regulação 
	

• Percentual de qualidade cadastral;
• Índice de regularidade de envio dos sistemas de informação;
• Índice de efetivo pagamento do ressarcimento ao SUS;
• Programa de operadora acreditada. 

IDSS - O plano manteve-se na melhor faixa de classifi-
cação, identificada pela cor VERDE, que representa, na 
avaliação da ANS, a posição das operadoras classificadas 
como "Melhores" (de 0,8 a 1).

O Fisco Saúde trabalha continuamente pela maximi-
zação desses índices, que refletem a qualidade e robustez 
do nosso plano de saúde. Vale lembrar que "Maximizar 
o IDSS" é hoje o ponto central da Visão do Fisco Saúde, 
inserida no Planejamento Estratégico aprovado em As-
sembleia Geral.

IDSS da operadora 2016 (ano base 2016)

0.8658

0 1

0.9925

0 1

0.9431

0 1

0.8642

0 1

0.6632

0 1

IDSM - O maior destaque positivo está no Indicador 
IDSM - Índice de Sustentabilidade no Mercado, avaliado 
em 0,9925. O índice representa a solidez financeira da en-
tidade em conjunto com a qualidade de sua relação com 
os beneficiários.

IDGR - No IDGR – Índice de Gestão de Processos e 
Regulação, o Fisco Saúde obteve também excelente pon-
tuação: 0,9431. Essa dimensão afere o cumprimento das 
obrigações técnicas e cadastrais da operadora junto à ANS.

IDGA - Já no IDGA - Índice de Garantia de Acesso, a 
nota obtida foi 0,8642, também na melhor faixa de pon-
tuação.  Por meio desse indicador avaliam-se as condições 
relacionadas à rede assistencial, que possibilitam a garan-
tia de acesso aos serviços de saúde, abrangendo a oferta 
de rede de prestadores.

IDQS - Por fim, merece atenção o Indicador IDQS - 
Qualidade de Atenção em Saúde, no qual o Fisco Saúde 
foi avaliado em 0,6632. É uma nota incluída na segunda 
faixa de avaliação, e foi a menor obtida pelo Fisco Saúde. 
Este índice congrega informações de assistência à saúde, 
e foi afetado negativamente, entre outros fatores, pelas ra-
zões a seguir: baixo índice de partos normais em relação ao 
total de partos; alto índice de consultas de Pronto Socorro 
em relação ao total de geral de consultas; inexistência de 
programas de promoção à saúde e prevenção de riscos de-
vidamente registrados e reconhecidos pela Agência.

1 

2 

4 

3
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O FISCO SAÚDE EM 2017
Izaías Ferraz Sobrinho
é Auditor Fiscal aposentado

e Diretor Executivo 
do Fisco Saúde

Estamos terminando o ano de 2016 e iniciando o de 
2017. Ocasião propícia para desejarmos a todos um Fe-
liz Natal e um Próspero Ano Novo. Momento oportuno 
também para prestarmos contas do que foi realizado 
no ano que termina e do que pretendemos realizar no 
ano vindouro.

IDSS - ÍNDICE DE DESEMPENHO DA SAÚDE SUPLEMENTAR 
- Índice criado pela ANS, agência reguladora de todos os pla-
nos de saúde do país, para avaliar o desempenho de cada um 
deles. O Fisco Saúde obteve nota que o classificou entre os 
melhores planos de autogestão do Brasil nos anos de 2015 e 
2016. Esperamos continuar no mesmo nível em 2017.
FÓRUM DE DEBATES - Funcionará em 2017. Os assuntos 
mais importantes serão apresentados para análise, discus-
são e decisão dos associados. Para tanto empregaremos os 
meios mais modernos e eficientes propiciados pela tecno-
logia disponível na Internet. O Fisco Saúde é um plano de 
autogestão, por isso seus associados são ao mesmo tempo 
usuários e donos. Têm igual interesse em que o mesmo 
funcione bem, preste serviço com eficiência e qualidade a 
preço justo. Todos devem e certamente querem participar 
desse trabalho, mas para isso precisam ter vez e voz. Este é 
o propósito do Fórum de Debates.
CREDENCIAMENTO DO HOSPITAL PORTUGUÊS - É indis-
cutível que muitos associados indagam sobre o credencia-
mento do Hospital Português. Os argumentos a favor são 
muitos, embora não faltem os contrários. Recentemente 
conversamos com a pessoa que dirigia o plano à época do 
descredenciamento. A decisão decorreu de deliberação de 
assembleia de associados. Esse é com certeza um dos pri-
meiros assuntos a serem tratados no Fórum de Debates.
CONSULTÓRIOS MÉDICOS NO FISCO SAÚDE - A atividade 
de consultório médico no Fisco Saúde tem sido bem rece-
bida e funcionado muito bem nesses dois últimos anos.  
Estamos em entendimentos com o Sindifisco para cessão de 
espaço para instalarmos consultórios médicos a fim de po-
dermos oferecer diariamente atendimento ambulatorial nas 
áreas que mais necessitamos, como por exemplo, cardiolo-
gia e geriatria, especialmente por possuirmos uma carteira de 
usuários com muitos idosos. As perspectivas são muito boas.
APH – ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR - Há algum tempo 
um colega fazendário nos indagou sobre o que faria se preci-
sasse ser socorrido em uma situação de emergência. Chama-
ria o Samu? Pediria um táxi? Teria ele mesmo de dirigir seu 
carro quando talvez estivesse até impossibilitado? Evidente 
que era um questionamento de muitos.

Finalmente, depois de longas e detalhadas negociações, o 
contrato para o serviço foi assinado com o Hospital Especial. 

Logo no início do ano serão repassadas maiores informa-
ções aos associados.
REDE CREDENCIADA - A UNIDAS - União Nacional das Ins-
tituições de Autogestão em Saúde, que congrega centenas de 
planos de saúde, tem dentre suas atribuições negociar valores 
para construção de tabelas referenciais em consonância com 
as elaboradas pela AMB – Associação Médica Brasileira, 
entidade que estabelece valores para remuneração dos servi-

ços médicos no país. Apesar 
disso, alguns profissionais da 
área médica só realizam con-
sultas com pagamento superior, e muito, ao valor estabeleci-
do. Há situações, em face da realidade de mercado, nas quais 
o Fisco Saúde remunera os serviços com valores superiores 
aos acordados pela Unidas. Remunerar serviços acima dos 
valores referenciados por aquelas duas instituições não é fá-
cil. Inclusive pelas pressões por parte de outros planos que 
se dizem prejudicados pelo inflacionamento dos preços. Por 
outro lado, preços mais altos acarretam custos mais elevados 
e, portanto, mensalidade maior. Apesar desses obstáculos, te-
mos tido êxito no redimensionamento e adequação da rede 
credenciada do Fisco Saúde. Mas é fácil compreender que 
esse esforço necessita de uma efetiva colaboração de todos 
os associados.
FISCO SAÚDE NA WEB - Os serviços de liberação de procedi-
mentos médicos, consultas, internamentos hospitalares em ca-
sos de urgência e emergência, tratamentos seriados etc. alcan-
çam agora em 2016, 73% de liberação pela Internet. Em 2015 
esse percentual era inferior a 40%. A meta é alcançar 90% em 
2017 e 100% em 2018. O uso da WEB permite uma prestação 
de serviço rápida, segura, eficiente e menos onerosa.

Tendo em vista que todas as liberações são comunicadas 
imediatamente ao titular do plano, através de e-mail detalha-
do, o que permite controle eficaz por parte do beneficiário, 
é recomendável que cada um mantenha seu endereço ele-
trônico atualizado.
FISCO SAÚDE PLANO NACIONAL - As providências para 
que em 2017 o Fisco Saúde ofereça cobertura de âmbito 
considerado de nível nacional pela ANS estão bastante 
adiantadas. Hoje a cobertura é integral para os atendimen-
tos no Estado de Pernambuco. Para as demais unidades da 
Federação apenas os casos de urgência e emergência.
APLICATIVO DO FISCO SAÚDE - O plano já disponibiliza o 
aplicativo “Fisco Saúde” que pode ser baixado em seu celular 
tanto no IOS quanto no Android. Nesta edição do Jornal do 
Fisco Saúde estamos disponibilizando o QRCode para bai-
xar o aplicativo. Se quiserem, já podem experimentar. Verão 
quanto ele é bom e ajudará na procura de profissionais, clíni-
cas, serviços médicos, etc. São fornecidos o nome, endereço, 
telefone e e-mail do prestador. Através dele você poderá fazer 
ligação, enviar e-mail. Traçar a melhor rota do local em que 
você se encontra para ir até o prestador. Compartilhar o ende-
reço com outros associados. E informar se houver alterações 
nos dados fornecidos e muito mais.

Aplicativo 
Fisco Saúde 

para Android

Aplicativo 
Fisco Saúde 

para IOS
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José Alencar Tavares*
jatavares44@hotmail.com

*José Alencar é auditor do tesouro estadual 
aposentado e associado ao Fisco Saúde.

UBUNTU – UMA FILOSOFIA DE VIDA

Era uma vez um 
antropólogo eu-
ropeu que estava 

estudando os usos e costumes de uma tribo africana e, no 
dia de voltar para casa, enquanto esperava o transporte, re-
solveu fazer uma brincadeira com as crianças da aldeia. 

Comprou uns docinhos, arrumou-os numa cesta enfeitada 
e colocou a cesta debaixo de uma árvore. Chamou as crianças 
e propôs uma competição bem de acordo com as que esta-
va acostumado a ver no seu país. Estabeleceu uma linha de 
largada e disse que, após o sinal convencionado, aquele que 
primeiro alcançasse a cesta, ganharia todos os doces. Deu a 
ordem de partida e os pequenos deram-se as mãos e correram 
juntos até a cesta. Lá chegando, distribuíram os doces entre si 
e todos comeram alegremente. Sem entender bem o que tinha 
acontecido, o homem perguntou por que eles haviam mudado 
a regra do jogo assim sem mais nem menos. Eles então res-
ponderam: “Ubuntu. Como um de nós podia ficar feliz se to-
dos os outros estivessem tristes?” O antropólogo deu-se conta 
de que, durante os meses de estudo que passara ali, não tinha 
entendido o significado de Ubuntu para aquelas pessoas.

Não sabemos se essa história aconteceu de fato ou se foi 
criada para ilustrar a essência de Ubuntu e sua importância 
para os povos africanos. A palavra ubuntu (paroxítona, pro-
nuncia-se ubunto) é de difícil compreensão para as mentali-
dades ocidentais, por isso não tem uma tradução exata nas 
línguas europeias. É uma antiga palavra africana e tem ori-
gem na língua Zulu (pertencente ao grupo linguístico banto) e 
significa mais ou menos que "uma pessoa é uma pessoa atra-
vés (por meio) de outras pessoas". O grande líder sul-africano 
Nelson Mandela disse: “O Ubuntu não significa que uma pes-
soa não se preocupe com o seu progresso pessoal. A questão 
é: o meu progresso pessoal está ao serviço do progresso da 
minha comunidade? Isso é o mais importante na vida.”

Ubuntu não é uma virtude nem um 
preceito ou uma religião. É uma filoso-
fia, um sistema de valores. Assim, não 
pode ser resumido com uma palavra ou 
mesmo uma frase. Palavras como solidariedade, 
fraternidade, humanismo ou compartilhamento não ex-
pressam o verdadeiro sentido de Ubuntu. É um sentimento 
que permeia as comunidades e ninguém se sente superior 
ou digno de reconhecimento por praticá-lo. Aquela histo-
rinha ou lenda contada acima ainda é a melhor maneira de 
ilustrar o conceito de Ubuntu, tornando-o mais assimilável 
para nós.

Nestes tempos de globalização, em que a competição 
e a lucratividade parecem ser os bens supremos, apareceu 
há alguns anos o sistema operacional para computadores 
Linux, que é distribuído gratuitamente para quem quiser 
usar, independente de pagamento de licenças. Hoje nin-
guém precisa mais usar versões pirateadas dos programas 
desenvolvidos pela empresa líder do mercado porque exis-
te, dentro do mesmo conceito do Linux, um conjunto de 
softwares livres, como o editor de textos usado para redigir 
este artigo, tão bons quanto os licenciados. Não, caro leitor, 
não estamos fugindo do assunto É que as novas versões do 
Linux, disponíveis inclusive em português, têm o nome de 
Ubuntu. Não se trata apenas de uma justa homenagem à sa-
bedoria africana, mas um sinal de que o espírito de Ubuntu 
transbordou para além do continente negro.

FELIZ NATAL E UM 2017 DE MUITAS FELICIDADES E SAÚDE!
		 Meus queridos amigos, é com muita alegria que mais uma 
vez recebemos o Natal em nossas vidas. E o simples, e ao 
mesmo tempo maravilhoso, fato de estarmos todos aqui para 
comemorar já é motivo suficiente para agradecer.
		 O ano que está acabando pode ter trazido desafios para 
a sua vida, pode ter colocado difíceis obstáculos em seu 
caminho.
		 Mas tenha certeza de que o espírito do Natal, as luzes e 
as boas energias que essa época do ano nos trazem irão curar 
tudo de mal que possa ter acontecido. E vão reenergizar você 
para que comece o novo ano com muita força e ânimo de 
viver.
		 O FISCO SAÚDE deseja que o Natal de todos vocês seja 
maravilhoso e que 2017 comece com o pé direito. Felicidades 
e boas festas!!!

Laura Lins
Jornalista, DRT 2745

	 Que neste Natal eu possa lembrar dos que vivem em guerra,
e fazer por eles uma prece de paz.

Que eu possa lembrar dos que odeiam e fazer por eles
uma prece de amor.

Que eu possa perdoar a todos que me magoaram 
e fazer por eles uma prece de perdão.

Que eu lembre dos desesperados,e faça por eles
uma prece de esperança.

Que eu esqueça as tristezas do ano que termina 
e faça uma prece de alegria.

Que eu possa acreditar que o mundo ainda pode ser melhor
e faça por ele uma prece de fé.
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ÓRGÃOS E EMOÇÕES: A 
QUE SENTIMENTOS CADA 

PEDACINHO DO NOSSO 
CORPO CORRESPONDE?
As emoções representam a resposta do nosso corpo para 

os nossos sentimentos. A antiga medicina grega considerava 
que as emoções fossem capazes de desempenhar um papel 
importante na saúde dos órgãos ou na ocorrência de certas 
doenças vinculadas a estes. A medicina tradicional chinesa 
associa 7 emoções aos seus respectivos órgãos.

A garganta é considerada o centro da comunicação do nosso corpo. A incapacidade de se expor e de se 
expressar por meio de palavras para dizer o que se sente, pode causar problemas de garganta. A garganta 
inclui também uma porção do sistema digestivo. Fortes emoções, como a ansiedade e a tensão, podem 
causar problemas tais como o clássico "nó na garganta" e causar dificuldade para engolir. As palavras repri-
midas podem causar o mesmo efeito.

Veja a que emoção corresponde cada órgão, de acordo com a antiga medicina 
grega, da qual se desenvolveu a medicina ocidental.

O coração é muito sensível aos estados emocionais. Emoções nobres, como a coragem, a bravura, a hones-
tidade, o altruísmo e a empatia fortalecem o coração e o espírito da vida, enquanto as emoções menos nobres, 
como a culpa, o remorso e a tendência a desistir, o enfraquece. O amor, e a vontade de viver são muito importan-
tes para o coração. De acordo com a antiga medicina grega, é realmente possível morrer de um coração partido. 
O coração é considerado vulnerável às paixões turbulentas que podem agitá-lo e causar febres agudas.

Os pulmões são um órgão muito importante que trabalha em estreita colaboração com o coração e 
que é sensível e vulnerável à emoções semelhantes. A sensação de ver negado o próprio espaço físico e 
vital pode causar problemas respiratórios e asma. Ao contrário, os sentimentos de dignidade e orgulho 
contribuem para a abertura do tórax e permite que os pulmões se expandam e trabalhem melhor. As 
emoções que reduzem a vontade de viver são perigosas para os pulmões, especialmente a dor e o luto.

O estômago, assim como o fígado, pode coletar emoções iradas, como a raiva, a ira, o ódio e a frustração. 
Quando estas emoções se acumulam no estômago, podem causar úlceras e gastrite. Passividade, preocupação, 
ansiedade, tensão e estresse bloqueiam o fluxo de energia e podem causar problemas de estômago, cólicas e 
inchaço, até distúrbios como náuseas e desordens do apetite.

A bílis é produzida pelo fígado e é recolhida na vesícula biliar. Estes dois órgãos são vulneráveis às emoções 
iradas, como a raiva, a irritabilidade, a frustração, o ressentimento, o ciúme e a inveja. Emoções iradas são base-
adas nesses órgãos, de acordo com a antiga medicina grega, e podem danificá-lo. A ira e a raiva podem explodir 
indo do fígado para a cabeça e, assim, causar dores de cabeça, pescoço e ombro, tensão e estresse. Podem 
também aparecer distúrbios digestivos provocados pelo mal funcionamento do fígado e da vesícula biliar.

O intestino está relacionado com desordens psicossomáticas e distúrbios digestivos causados por emoções 
que podem começar no fígado e no estômago. Na porção média e inferior do intestino se emaranham emoções 
melancólicas. O cólon é muito vulnerável à essas emoções e pode sentir os efeitos negativos da preocupação, 
da ansiedade, do estresse, da tensão e do nervosismo.

Terror, medo e choque são as emoções mais perigosas para os rins. O fluxo de energia dessas emoções é 
direcionado para baixo e pode minar a nossa força e a nossa segurança, mas também incentivá-las. Força e 
segurança estão relacionadas com o funcionamento equilibrado dos rins nas suas funções de retenção e eva-
cuação. Medo e sustos extremos podem levar à perda do controle da função renal.

Laura Lins
Jornalista Responsável, DRT 2745

A medicina moderna tende a ter uma vi-
são bastante mecânica e fisiológica das 
funções dos órgãos que compõem o nos-
so corpo. Mas na antiga medicina grega 
e na medicina tradicional chinesa, assim 
como em outros sistemas médicos, os 
órgãos internos são considerados sedes 
das emoções e seriam influenciados por 
estas.





Nascidos Incluídos entre 01/08/2016 e 31/10/2016
NOME	 NASCIMENTO	 INCLUSÃO

Brunna Mª Carneiro Peregrino Ferreira	 04/08/2016	 13/09/2016
Bruno José Jacome de Oliveira Silva	 02/08/2016	 02/08/2016
Daniel Morais Lacerda	 09/07/2016	 01/09/2016
Eduardo Cavalcanti Santos Barbosa	 08/08/2016	 08/08/2016
Enrico Fregapane Pires Maia	 06/10/2016	 10/10/2016 
Fernanda Lima Ponce de Leon	 03/08/2016	 03/08/2016
Laura da Silveira Barros Carneiro Leão	 29/09/2016	 29/09/2016
LÍdia Alcantara Patriota	 13/09/2016	 13/09/2016 
Maria Beatriz Epitácio Brennand	 23/08/2016	 23/08/2016
Miguel Cavalcanti do Rego Maciel	 24/09/2016	 24/09/2016

Falecidos entre 01/08/2016 e 31/10/2016

Categoria: T = Titular; D = Dependente

NOME	 GRUPO	 CATEG.	 FALECIMENTO

Alcire de Ubaita Lopes	 Aposentados	    T	 23/10/2016
Amália da Costa Lima Correa de Araújo	 Aposentados	    D	 27/08/2016
Giuseppe Baccaro	 Aposentados	    D	 13/08/2016
José Augusto Tabosa	 Aposentados	    T	 16/10/2016
José Lustosa Cabral	 Aposentados	    T	 23/09/2016
José Roque Pereira	 Pensionistas	    T	 28/10/2016 
Julieta Cabus Maaze	 Ativos		    D	 09/09/2016
Lincoln de Santa Cruz Oliveira Filho	 Ativos		    T	 09/10/2016
Luiz Gonzaga Pontual Marques	 Aposentados	    T	 15/10/2016
Maria Ambrosina Lopes de Oliveira	 Aposentados	    D	 20/09/2016
Mª Clênia Marcos Rosas do Nascimento	 Aposentados	    T	 08/08/2016
Mª do Carmo Cavalcanti Neves	 Ativos		    D	 26/08/2016
Octacio Alves de Sant Anna	 Ativos		    D	 12/10/2016

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 2017: 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA EM 22/12/2016
Está em elaboração o Planejamento Estraté-

gico do Fisco Saúde para o ano de 2017.
Conforme determinação Estatutária, as deli-

berações são debatidas e aprovadas em Assem-
bleia Geral Ordinária anual, que ocorrerá, desta 
vez, em 22/12/2016. Veja o convite e participe.

Entendendo a Saúde 
Suplementar

TEMPO MÁXIMO DE ATENDIMENTO 
(GARANTIA DE ACESSO)

Os prazos que as operadoras têm para disponibilizar os 
atendimentos são previstos na na Resolução Normativa da 
ANS (Agência Nacional de Saúde) nº 259, de 17 de junho de 
2011.

Esta Resolução trata da garantia de atendimento (ou de 
acesso), e classifica os atendimentos em algumas categorias, 
com prazos diferentes para disponibilização do serviço.

Veja no quadro ao lado, os prazos máximos, de acordo 
com a classificação dos atendimentos.

É importante não confundir urgência e/ou emergência 
com gravidade. São eletivos (programáveis), todos os aten-
dimentos que podem ser agendados previamente, indepen-
dentemente da gravidade.

Nós tratamos dos conceitos de urgência e emergência na 
edição anterior desse quadro, lembram?

Os casos de emergência são aqueles em que há risco 
IMEDIATO de morte ou lesão irreparável para o paciente, 
enquanto que os de urgência são aqueles resultantes de aci-
dentes pessoais ou complicações na gestação.

Para informações mais completas sobre os prazos máximos de atendi-
mento, sugerimos a leitura da cartilha específica disponibilizada pela ANS 
no link http://www.ans.gov.br/images/stories/Materiais_para_pesquisa/
Materiais_por_assunto/cartilha_prazos_maximos_de_atendimento.pdf.

Atendimento de urgência 
e emergênca

Exames de análises clínicas 

Consulta nas demais especialidades 
médicas

Procedimentos de alta complexidade 
(PAC) e Internação eletiva (agendada)

Consulta de retorno

Consulta básica (pediatria, clínica 
médica, cirurgia geral, ginecologia e 
obstetrícia) e Consulta odontológica

Demais serviços de diagnósticos/terapia em 
regime ambulatorial e Consulta/Sessão com 
outras especialidades (fonoaudiólogo, psicó-
logo, terapeuta ocupacional e fisioterapeuta).

Imediato

3 (três)

7 (sete)

10 (dez)

14 (quatorze)

A critério do profis-
sional responsável 
pelo atendimento

21 (vinte e um)

TIPO DE ATENDIMENTO
Prazo máximo

de atendimento
(em dias úteis)


